
• Exceptions é uma forma de sinalizar condições excepcionais que

podem ocorrer durante a operação, como por exemplo em um

métododesaque,afaltadefundos.

• ParausarasExceptions,são3passos,relacionadosaseguir.
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• A primeira coisa que precisamos fazer é, criar uma classe que

represente a nossa situação excepcional, ou seja, a nossa Exception.

Existemdois tiposdeExceptions:asCheckedException(subclassede

Exception)eUncheckedException(subclassedeRuntimeException).

• Com base no nosso exemplo, vamos criar uma Exception intitulada

SaldoInsuficienteException, que deve ser lançada quando o cliente

não tem saldo disponível para o valor do saque solicitado. Abaixo

apresentamos duas versões para esta Exception, uma subclasse de

RuntimeExceptioneoutradeException.

• Como boa prática, é interessante oferecer a quem for instanciar a

Exception, ter ao menos os 2 construtores abaixo definidos, um que

dispõe de uma String, na qual podemos informar alguma mensagem

referente à situação exception (como causa-raiz, por exemplo) e

outrovazio,nocasodenãotermosmaioresdetalhes.

• O que gostaria que você tivesse em sua mente sempre que for

criarummétodocomoosacarque,emdadasituaçãopodelançar

uma Checked Exception é a do Flork com uma arma na mão,

dizendo que pode (não quer dizer que vai) atirar uma Checked

Exception.

• A bala, propriamente dita, é a instância da Checked Exception,

conforme indicado na seta 1. A instrução throw é a que atira, ou

seja,apistola,conformeindicadonaseta2.Devidoaofatodeser

uma Checked Exception, precisamos avisar ao método que vai

chamar da possibilidade de ele receber uma bala (instância de

uma Checked Excepton). Isto é feito, conforme indicado na seta

3, através da instrução throws

NomeDaClasseDaCheckedException. Por fim, na seta 4, tudo

acontecedentrodeummétodo,ouseja,feitopeloFlork.

• Perceba que, para lançar/atirar uma Checked Exception,

usamos o throw (sem o s), enquanto que, para avisar da

CheckedExceptionusamosothrows(coms).

• Parachamarummétodoqueeventualmente lançaumaChecked

Exception,temosduasopções:

• TratarusandoTryeCatch

• RelançarusandoThrows

• Ambas as opções são apresentadas abaixo e detalhadas na

próxima página. A primeira opção, na parte superior da imagem,

chamamosométodo sacar.Note que,como optamospor tratar

a Exception, temos que envolver o código que pode lançar

umaExceptioncomotryecatch.
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Passo 2 – Lançar uma Checked

Exception03
• Apresentamosaseguirumanovaversãodométodosacarque, lança

areferidaExceptionquandoosaldoéinsuficienteparaosaque.

Passo 3 – Método que Pode Lançar 

uma Checked Exception04



O finally funciona tanto para Checkex Exceptions e

Unchecked Exceptions. O seu objetivo é finalmente

encerrar ações criadas no try/catch.

• Apresentamos abaixo uma nova versão do método sacar que,

lançaareferidaRuntimeExceptionquandoosaldoéinsuficiente

paraosaque.

• Entre o try e o catch, indicado na seta 2, devemos informar o código

passível de lançar Exception, neste caso, a chamada ao método sacar.

Dentro do catch, indicado na seta 3, temos o código que lida com a

Exception.

• Neste exemplo, chamamos . O método

printStackTrace é um método herdado de uma superclasse, na qual

exibe detalhes como o nome da classe e o número da linha onde a

Exceptionocorreu.

• O funcionamento do try e catch é apresentado a seguir. À esquerda,

temosumasituaçãoemque,dentrodotry,ocódigonãolançanenhuma

Exception. Desta maneira, note que, o block catch é ignorado e

seguimos a execução das próximas linhas. Por outro lado, à direita,

situaçãoemqueumaExceptioné lançadadentrodotry,oblockcatché

executadoe,logodepoisseguimosaexecuçãodaspróximaslinhas.

Passo 2 - Lançar uma Unchecked
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• A bala é uma instância da Checked Exception, conforme

indicado na seta 1. A instrução throw é a que atira, ou seja, a

pistola, conforme indicado na seta 2. Devido ao fato de ser

uma Unchecked Exception, NÃO precisamos avisar ao método

que vai chamar da possibilidade de ele receber uma bala

(instância de uma Unchecked Excepton), que era feito com

throws. Por fim, na seta 3, tudo acontece dentro de um

método,ouseja,feitopeloFlork.

• Existe uma instrução opcional intitulada finally, associada ao try/catch,

cujo funcionamento é relacionado a seguir. O finally é chamado

independentemente de ter sido lançada uma Exception ou não,

geralmente usado para liberar algum recurso usado dentro do trecho try.

Um exemplo do finally é quando, dentro do try criamos e usamos uma

conexãocomobancode dadose, podemosusar o finally para encerrara

conexão.

• O método printStackTrace() apresenta o que aconteceu na

Exception,aqualchamamosdetracktrace.

• A partir de agora, apresentaremos como lidar com Unchecked

Exceptions. Note que, o passo 1 (criação da Exception) foi

apresentadaanteriormente.



• Para chamar um método que eventualmente lança uma Unchecked

Exception não somos obrigados a tratar usando Try e Catch nem como

relançar usando Throws, conforme apresentado a seguir. No primeiro

exemplo, que não usamos try/catch, caso seja lançada uma Unchecked

Exception, esta “vai cair na cara do usuário”, pois não teve tratamento,

diferente do segundo exemplo que, apesar de ser Unchecked, pode

ocorreralgumtratamentodentrodocatch.

Passo 3 - Chamando um Método que 

Pode Lançar uma Unchecked

Exception
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• Nos exemplos nas seções anteriores, apresentamos sempre um try

associado a um único catch. Entretanto, é possível termos vários blocos

catchseguidos,cadaumtratandoumtipoespecíficodeException.

• A seguir, temos um exemplo de múltiplos catch. Se o código dentro do

try lançar umaArrayIndexOutOfBounds, seráexecutadoobloco indicado

na seta 1. Caso seja lançada uma ArithmethicException, será executado

obloco indicadonaseta2.Por fim, se for lançadaalgumaExceptionque

nãosejanenhumadasduas supracitadas, obloco indicadonaseta3 será

executado.

• À esquerda da imagem a seguir, note que, colocamos algumas luvas. A

luva de beisebol (ao lado da seta 3), representa o catch genérico, que

trata todas as Exceptions. Se você trocar os blocos das setas 1 e 3 de

ordem,teremosumerrodecompilação.Deve-seaofatoque,seocatch

genérico é o primeiro da ordem, os catchs abaixo nunca seriam

chamados.
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• Uma outra possibilidade é termos apenas um

catch, o catch genérico, como apresentado na

imagem a seguir. Esta abordagem funciona se,

você quiser tratar todas as Exceptions da mesma

maneira, o que nem sempre acontece.

• Try with Resources é um recurso do Java 7 que,

possibilita encerrar automaticamente recursos

abertos no try. Abaixo temos a sua estrutura e

exemplo.

• Para este funcionamento, a classe precisa

implementar AutoClosable ou Closable.
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